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A Fundação Eugénio de Almeida tem vindo, ao longo dos últimos 20 anos, a disponibilizar às organi-
zações promotoras de voluntariado e às pessoas voluntárias publicações e outros recursos técnicos 
fundamentais para o desenvolvimento de ações de voluntariado mais qualificadas e transformado-
ras em Portugal. 

No âmbito da sua colaboração regular com o Centro Europeu de Voluntariado (CEV), a Fundação 
Eugénio de Almeida traduz para língua Portuguesa o Toolkit Vote Volunteering Vision, o qual tradu-
zimos Guia de Recursos para “Votar com uma Visão para o Voluntariado na Europa”, no quadro das 
eleições ao parlamento europeu de 2024. 

Este documento, que tem a sua origem no Plano Europeu para o Voluntariado 2030 (Blueprint for 
European Volunteering 2030), visa disponibilizar aos eleitores, mas também, e sobretudo, aos agen-
tes públicos e aos futuros membros do parlamento europeu, informação técnica, medidas e metas 
concretas importantes para o incremento do voluntariado na Europa, considerando o papel essen-
cial dos voluntários  - na cultura, na área social, na educação, no desporto, no ambiente e noutros 
domínios – para a construção do projeto europeu e para a defesa dos seus valores fundacionais, 
como sejam a Liberdade, a Democracia, o Estado de Direito, a promoção dos Direitos Humanos, 
entre outros.

Informar e sensibilizar os eleitores europeus para que estes exijam dos seus futuros representantes 
políticos uma maior presença do voluntariado no contexto das politicas europeias, é contribuir para 
que haja uma maior participação cívica comprometida dos cidadãos. É contribuir para que haja mais 
atividades de voluntariado em toda a Europa e, assim, se possibilite transformar positivamente a 
vida de mais cidadãos europeus e dos que escolheram este território para, transitoriamente, con-
cretizar o seu projeto de vida.

Neste guia, destaca-se a importância do desenvolvimento de politicas públicas de voluntariado ao 
nível europeu, assim como a necessidade de prestar mais apoio às organizações dos Estados Mem-
bro que dinamizam e promovem o voluntariado diariamente;  realça-se a importância de promover 

NOTA INTRODUTÓRIA
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o diálogo e a colaboração intrassectorial e o papel fundamental dos parceiros da sociedade civil na 
promoção de dinâmicas de diálogo estruturado; reforça-se o papel do voluntariado como um instru-
mento poderoso para promover a inclusão social, assim como se reclama a necessidade premente 
de tornar o voluntariado mais acessível a todas os cidadãos europeus, independentemente da sua 
origem, género, idade, ou outra circunstância pessoal; apela-se, por ultimo, que os voluntários se-
jam entendidos como agentes ativos na promoção da democracia participativa e dinâmica e de uma 
sociedade mais justa e inclusiva. 

Ao disponibilizar este Guia de Recursos para “Votar com uma Visão para o Voluntariado na Europa”, 
proporciona-se às organizações promotoras de voluntariado, e a todos os agentes da sociedade 
civil, um instrumento para promover o debate e a reflexão sobre o importante papel do voluntariado 
na nossa sociedade contemporânea, valorizando-se a sua prática e os seus agentes.

O Guia de Recursos para “Votar com a Visão para o Voluntariado na Europa” constitui-se assim 
como um instrumento de advocacy do voluntariado dirigido aos decisores públicos e também como 
um roteiro importante de conhecimento para todos os que partilham uma visão de sociedade mais 
solidária e socialmente justa, através da prática de voluntariado, o possam percorrer.

Esperamos pois que a leitura deste guia seja enriquecedora e permita construir novos espaços de 
diálogo e de colaboração, vincando estes valores nas politicas públicas europeias e inspirando mais 
organizações e pessoas para a prática consistente de promoção do voluntariado.

Henrique Sim-Sim
Coordenador da Área Social e de Desenvolvimento
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1.  INTRODUÇÃO 

Desde 2011 muitos países desenvolveram estru-
turas de voluntariado mais fortes e legalmente 
mais apropriadas e a respetiva cultura tornou-se 
mais aceite e compreendida. O PAVE tornou-se 
um ponto de referência para muitos destes de-
senvolvimentos. Em 2021, no 10º aniversário do 
A Agenda Política na Aliança para o Voluntariado 
na Europa (PAVE) e publicação do PAVE, o Centro 
para o Voluntariado Europeu (CEV) formalmen-
te Centro Europeu de Voluntariado preparou 
este Plano para o Voluntariado Europeu 2030 
que servirá como uma ferramenta adicional de 
apoio e orientação para todos os intervenientes 
que pretendam que, em toda a sua plenitude, se 
realize o voluntariado na Europa. Foi construído 
com base nos pontos fortes do PAVE, no Relató-
rio Helping Hands do CEV e nas 5R prioridades 
políticas1 e no Relatório Valuing Volunteering2 do 
CEV, assim como na incorporação de ligações 
aos ODSs e no reconhecimento das mudanças 
verificadas desde 2011 até ao momento atual.

O BEV2030 é o guia de orientação principal e a 
ferramenta mais atualizada 
que serve de orientação ao CEV e a outros in-
tervenientes no voluntariado, especialmente 
decisores políticos, em relação aos passos ne-
cessários para que o voluntariado alcance o seu 
verdadeiro potencial na Europa.

Em 2011, quando o PAVE foi publicado, os efei-
tos da crise económica de 2007 faziam-se sentir, 
com medidas de austeridade e taxas elevadas 
de desemprego, exercendo um enorme impacto 
na necessidade de voluntariado e na respetiva 
capacidade de resposta3. A preparação do Pla-
no, em 2020, fez-se no contexto de outra crise 

– a pandemia de COVID19. Desde o primeiro dia 
desta crise, cidadãos responderam voluntaria-
mente, adaptando e lançando numerosas inicia-
tivas4. Este facto veio demonstrar, sem qualquer 
dúvida, a importância dos voluntários e de uma 
sociedade civil vibrante e reativa que reflita o es-
pírito de uma comunidade resiliente e cuidadora.

Num contexto em que, em muitos locais euro-
peus, voluntários, organizações de voluntários e 
organizações de infraestruturas de voluntariado 
sofrem, na atualidade, de falta de investimento e 
de ausência de apoio público e estatal, esta si-
tuação sem precedentes sublinhou mais do que 
nunca quão cruciais são para a nossa sociedade 
os voluntários de todas as idades e perfis, espe-
cialmente como parceiros-chave dos decisores 
políticos locais ao nível municipal. Como parte 
do processo de recuperação pós crise, o CEV 
apelou aos decisores políticos para “Step Up a 
Gear” (“Acelerar a Marcha”) no que respeita às 
políticas e programas de voluntariado, explican-
do que esta “mudança de velocidade” incluiria 
um aumento no foco, intensidade e rapidez no in-
vestimento e desenvolvimento de parcerias com 
organizações de voluntários e de infraestruturas 
de voluntariado. O CEV acredita que isto condu-
ziria a uma situação que refletiria adequadamen-
te a importância da energia, do conhecimento e 
do empenho dos voluntários para com a saúde, 
bem-estar e solidariedade na Europa, enquanto 
impeditivos da exploração dos voluntários em 
contextos com fins lucrativos. Este Plano explica 
porque assim seria e que medidas é necessário 
implementar pelos diferentes intervenientes de 
forma a tornar-se uma realidade em 2030.
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2.  RECONHECIMENTO  
DO CONTRIBUTO

2.1 DESAFIOS DA SOCIEDADE 
E COMUNICAÇÃO

O voluntariado oferece uma resposta única aos 
desafios da sociedade. Os cidadãos enfrentam 
questões crescentes e universais, tais como: 
desigualdades sociais e económicas; o retroce-
der da democracia na sociedade civil; as altera-
ções climáticas; a solidão, a exclusão digital e 
a proteção da cultura e do património cultural. 
Os voluntários não devem ser retratados como 
“amadores” desempenhando um papel secun-
dário relativamente aos funcionários “profissio-
nais”, mas sim como uma abordagem comple-
mentar que acrescenta valor, como um recurso 
único para o desenvolvimento sustentável e 
como especialistas nos desafios vivenciados 
pelas comunidades com as quais se envolvem 
e nas possíveis soluções5.

INDICADORES:
2.1.1 Todo o esforço é feito para que essa con-
tribuição dos voluntários seja mais compreendi-
da e destacada por eles próprios, pela comuni-
cação social e pela sociedade como um todo.
2.1.2 As oportunidades de reconhecimento 
público da ação dos voluntários, cidadãos e 
associações, por meio de prémios, semanas de 
voluntariado e festivais etc., são proporciona-
das e reforçadas.

2.2 PARA ALÉM DA  
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Voluntários, Organizações Promotoras de Vo-

luntariado e infraestruturas de voluntariado  
e de infraestruturas de voluntariado necessitam 
de ser implicados como intervenientes-chave 
na sociedade em mudança e de conseguirem 
a igualdade de oportunidades para todos, não 
apenas como fornecedores de tarefas e ser-
viços6. Embora seja importante ter uma tarefa 
significativa a ser realizada durante a nossa 
ação de voluntariado, que tenha um impacto 
significativo e visível para a comunidade, os 
decisores políticos devem também compreen-
der, não só os resultados práticos do volunta-
riado, mas também o papel que o voluntariado 
desempenha na coesão social, nas relações 
interpessoais, na aproximação das pessoas e 
na manutenção da comunicação e do diálogo, 
abertos entre nós próprios e os outros - tornan-
do os valores europeus uma realidade.

INDICADORES:
2.2.1 A importância dos voluntários para a 
qualidade de vida, bem-estar e solidariedade 
na Europa reflete-se melhor através de mensa-
gens positivas e de discurso de apreço.
2.2.2 A contribuição do voluntariado para al-
cançar o ODSs é incluída e devidamente reco-
nhecida os Voluntary National Reviews (VNRs).

2.3 VALIDAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM

O voluntariado proporciona um contexto único 
para a educação cívica, é um espaço importan-
te para a aquisição de aptidões e competên-
cias, para a aprendizagem e desenvolvimento 
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pessoal, ou seja, em complementaridade com 
oportunidades de emprego, educação formal e 
formação, não uma alternativa.

INDICADORES:
2.3.1 Entende-se que as Organizações da So-
ciedade Civil (OSC) são frequentemente locais 
adequados para a aprendizagem estruturada 
e a experiência de trabalho e que os líderes 
das OSC são formados e apoiados com recur-
sos que permitem desempenhar esse papel 
no apoio a estagiários e a outros em experiên-
cias de trabalho, em que um claro percurso de 
aprendizagem e objetivos de aprendizagem 
são aplicados7.
2.3.2 É evidente que este apoio deverá man-
ter-se à parte das ações que suportam e gerem 
os voluntários e da assistência que lhes é dada 
para identificar, documentar e certificar a sua 
aprendizagem, se necessário, através da vali-
dação8 da Aprendizagem Não-Formal e Infor-
mal.
2.3.3 Os esforços para partilhar e reconhecer 
ferramentas comuns, ao nível europeu, para va-
lidar as competências adquiridas através do vo-
luntariado, beneficiam de apoio transectorial.
2.3.4 Os empregadores são apoiados para que 
compreendam e valorizem as aptidões e com-
petências adquiridas através do voluntariado 
para os seus atuais e futuros funcionários, nos 
processos de desenvolvimento e recrutamento 
de RH.
2.3.5 As instituições educativas são apoiadas 
na compreensão e valorização das aptidões e 
competências adquiridas através do voluntaria-
do para os seus atuais e futuros estudantes.

2.4 PESQUISA E QUANTIFICAÇÃO

A constante falta de coordenação ao nível eu-
ropeu no que respeita a programas de volun-

tariado, políticas e recolha de dados, torna im-
possível a existência de uma avaliação realista 
e da real quantificação do efeito transformador 
do voluntariado na Europa e do valor do volun-
tariado, tal como o indicado no capítulo 6 do 
PAVE9, e consequentemente, para a criação de 
políticas eficientes, sustentáveis e baseadas na 
evidência10. É uma situação que torna, facilmen-
te, os orçamentos do voluntariado, para todos 
os níveis e áreas administrativas, bastante vul-
neráveis aos cortes.

INDICADORES:
2.4.1 Os decisores políticos trabalham com os 
parceiros para garantir que dados mais confiá-
veis e comparáveis sobre o voluntariado sejam 
reunidos em diferentes países europeus, o que 
também contribui para compreender a con-
tribuição dos voluntários no cumprimento dos 
ODSs.
2.4.2 A quantificação do valor do voluntariado, 
é feita com a abordagem “Para além do PIB” e 
não se limita a estatísticas de valor económico, 
mas também à contribuição para o bem-estar 
pessoal, saúde, segurança, ligações sociais e 
compromisso cívico, tal como o disposto nos 
Inquéritos Europeus de Qualidade de Vida, In-
quéritos Harmonizados sobre o Uso do Tempo 
e SILC (Estatísticas sobre Rendimento e Condi-
ções de Vida).
2.4.3 Reconhece-se que as diretrizes da Orga-
nização Internacional do Trabalho (OIT) para a 
Medição do Valor Económico do Voluntariado 
são um recurso importante baseado em crité-
rios sólidos de recolha de dados, aprovados por 
profissionais e agências de estatística em todo 
o mundo que apoiam os esforços de atualiza-
ção das diretrizes que tenham em considera-
ção a abordagem atual da OIT para a recolha 
de dados sobre o trabalho remunerado e o não 
remunerado.
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2.4.4 A informação recolhida é usada para in-
formar e implementar mudanças nas políticas e 
programas de voluntariado.
2.4.5 As organizações de voluntariado podem 
trabalhar com agências de estatística, institutos 
de investigação, especialistas e organizações 
especializadas para identificar, quantificar e re-
gistar a contribuição do voluntariado para o ca-
pital social e humano e para alcançar os ODSs.
2.4.6 Dados relevantes sobre voluntariado são 
compartilhados no portal de conhecimento Pro-
grama de Voluntários das Nações Unidas - UNV 
a fim de conhecer o mapa global e comparativo 
do voluntariado.
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2025 ANO 
EUROPEU DOS 
VOLUNTÁRIOS
2025 deve ser declarado pela União Europeia como o Ano 
Europeu dos Voluntários. Este seria um reconhecimento apro-
priado dos esforços e do impacto dos voluntários durante a 
crise da COVID-19 e das crises causadas pela guerra na Ucrâ-
nia, em que a vida e o bem-estar das pessoas estiveram em 
grave perigo. A iniciativa destacará a importância do volun-
tariado para a saúde e o bem-estar na Europa e o papel dos 
voluntários na recuperação e no futuro da Europa. 2011 foi o 
Ano Europeu do Voluntariado e a tónica foi colocada na explo-
ração e na aproximação de um entendimento comum sobre o 
conceito de voluntariado. O Ano Europeu dos Voluntários 2025 
centrar-se-á nas pessoas que fazem voluntariado. Procurará 
aprofundar e compreender melhor a sua motivação e o seu 
impacto na saúde e no bem-estar na Europa.

Os estudos mostram que o voluntariado pode trazer um novo 
sentido de objetivo, identidade e sentimento de pertença 
e que melhora a satisfação com a vida, reduz a solidão e o 
isolamento e diminui os sintomas de depressão e ansiedade, 
tanto entre os próprios voluntários como entre aqueles que 
eles apoiam. É muito importante para a União Europeia que os 
cidadãos que fazem voluntariado com base na solidariedade, 
no respeito, na igualdade e em valores partilhados estejam 
a cuidar do seu próprio bem-estar e da sua saúde mental e, 
através do voluntariado, estejam a retribuir à comunidade e 
a contribuir para o bem-estar dos outros. O Ano Europeu dos 
Voluntários 2025 irá chamar a atenção para as ações coletivas 
essenciais dos voluntários que conduzem a um aumento da 
saúde e do bem-estar na Europa e proporcionar um quadro 
adequado para melhor celebrar e reforçar o reconhecimento 
positivo dos voluntários na Europa.
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3.1  CAPACITAÇÃO
 
Quando a informação sobre voluntariado e o 
acesso ao mesmo aumentam em volume e quali-
dade, os cidadãos podem obter uma compreen-
são mais profunda da importância e do poder do 
voluntariado, a acrescentar à riqueza e à diver-
sidade do ambiente do voluntariado na Europa.

INDICADORES
3.1.1  A educação cívica e o Service Learning, que 
alia serviço comunitário à aprendizagem formal, 
são introduzidos mais amplamente nos sistemas 
de educação formal para aumentar a consciencia-
lização sobre o voluntariado e a sociedade civil, 
não só em crianças e jovens, mas também nas 
suas redes mais alargadas, familiares e de ami-
gos.
3.1.2  A natureza do “livre-arbítrio” no voluntaria-
do é protegida como sendo distinta das partes 
obrigatórias ou opcionais dos sistemas de edu-
cação formal que servem para ligar os jovens à 
sociedade civil e às situações de voluntariado.
3.1.3  A diversidade destaca-se na apresentação 
de possibilidades de voluntariado numa ampla 
variedade de campos e áreas de interesse e de 
necessidade.

3.2 INCLUSÃO

O voluntariado dá um enorme contributo à inclu-
são social, mas, por si só, precisa de se tornar 
mais acessível a pessoas de diferentes origens, 
idades e situações pessoais diversas.

INDICADORES
3.2.1  Há Investimento em pesquisa e recolha 

3.  EMPODERAMENTO 

de dados que possam informar sobre a falta 
de inclusão e as disparidades no voluntariado 
provocadas por quadros legais restritivos, por 
preconceitos ou estereótipos ou outras fontes 
de desigualdade.
3.2.2  Os dados e as evidências de desigual-
dades e de falta de inclusão, seja com base na 
idade, etnia, género, etc., são usados como ba-
ses para apoiar atividades e políticas de mitiga-
ção, como parte de um plano de ação concreto, 
em colaboração com parceiros da sociedade 
civil. 
3.2.3  Os decisores políticos colaboram com 
organizações de desenvolvimento do volunta-
riado e de participação de voluntários e de par-
ticipação voluntária, bem como com iniciativas 
lideradas por voluntários, através de políticas 
públicas e de financiamento11, ajudando-os a 
dar um exemplo transformador que aumente a 
consciencialização e a visibilidade da diversida-
de, remova barreiras físicas e psicológicas no 
voluntariado, desenvolva sistemas de apoio, o 
assegure como norma.

3.3  ESTABILIDADE E SUSTENTABI-
LIDADE

A capacidade de proporcionar qualidade, impac-
to a longo prazo e de forma sustentável, bem 
como de responder adequadamente às neces-
sidades da comunidade, especialmente aquelas 
que surgem repentinamente em situações de 
crise, de maneira flexível e coordenada, exige 
que as organizações de voluntariado sejam es-
táveis, bem estabelecidas e bem vistas, não ape-
nas na comunidade, mas também e sobretudo, 
pelas autoridades locais, regionais e nacionais.
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INDICADORES
3.3.1 Há apoio e encorajamento adequados para 
que o sector voluntário consiga providenciar 
respostas, flexíveis e inovadoras, às necessida-
des da comunidade, crescer e ser sustentável.
3.3.2 Desenvolvem-se estratégias adequadas, 
que sejam transversais a diferentes campos 
políticos e sectores, para o crescimento do vo-
luntariado.
3.3.3  O trabalho em rede e a cooperação entre 
organizações, autoridades e sectores públicos 
são facilitados, incentivados e/ou recompensa-
dos para reforçar o potencial e a probabilidade 
de as organizações, em tempos de crise, esta-
rem prontas e dispostas a colaborar.
3.3.4  O apoio direcionado a iniciativas lidera-
das por voluntários que tenham surgido a partir 
de necessidades comunitárias emergentes ou 
repentinas (como a crise do COVID19 ou terra-
motos) é fornecido para que eles possam conti-
nuar a aproveitar a energia e o entusiasmo ge-
rados, podendo assim continuar a responder às 
necessidades da sociedade durante o período 
de recuperação pós-crise e para além dele, se a 
necessidade continuar a existir.
3.3.5  O apoio necessário para iniciativas de 
voluntariado mais estabelecidas e de organiza-
ções voluntárias de apoio a infraestruturas está 
disponível para assegurar a sua sustentabilida-
de, em reconhecimento do seu papel exigente 
nas nossas comunidades e na sociedade como 
um todo.

3.4 QUADRO JURÍDICO E 
POLÍTICO

Estruturas legais e políticas precisam de res-
ponder à realidade dos ecossistemas voluntá-
rios em mudança. A mudança no voluntariado 
pode ser particularmente visível no crescimento 
de iniciativas informais e de voluntariado online, 

desempenhando um papel particular ao dar voz 
a grupos excluídos, e/ou fornecer meios para fa-
zer campanha por uma causa e/ou desenvolver 
iniciativas de ajuda mútua.

INDICADORES
3.4.1  Os quadros legais para o voluntariado são 
adaptados e evoluem para levar isso em conta 
e outras mudanças sociais e comportamentais. 
Desta forma, para além do envolvimento mais 
formal e estruturado em que os quadros jurídicos 
frequentemente se focam, eles serão mais ade-
quados para facilitar e permitir diferentes formas 
de envolvimento voluntário, em vez de restringir o 
envolvimento como pode ser o caso, atualmente, 
desbloqueando mais potencial12.
3.4.2  Os quadros jurídicos para o voluntariado 
são adequados e fáceis de compreender, imple-
mentar e avaliar por voluntários individualmente, 
organizações e autoridades de monitorização.
3.4.3 Os quadros jurídicos para o voluntariado 
reconhecem e contemplam tanto o voluntariado 
baseado em funções quanto o baseado em ta-
refas, fornecendo voluntariado de qualidade em 
todos os casos.
3.4.4   Os quadros jurídicos protegem a seguran-
ça física, mental e social dos voluntários e dos be-
neficiários das suas ações e são proporcionais e 
realistas para que se apliquem a organizações de 
todas as dimensões.
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4.1 INVESTIR PARA O IMPACTO 
SOCIAL

O financiamento público deve refletir o custo 
real do voluntariado, o valor real da contribui-
ção dos voluntários e as necessidades das or-
ganizações de infraestrutura que assegurem: 
a oferta de oportunidades de voluntariado de 
qualidade; o apoio a voluntários (formação, 
aconselhamento, avaliação, etc.); adequar a 
oferta e a procura de voluntariado; a capaci-
tação e o intercâmbio de boas práticas entre 
organizações que envolvem voluntários; a 
remoção de barreiras ao voluntariado; a cons-
ciencialização do valor do voluntariado para 
o indivíduo e para a sociedade; influenciar o 
ambiente político em áreas em que o volunta-
riado ocorre, a fim de construir um ambiente 
favorável onde ele possa florescer (PAVE 2011).

INDICADORES:
4.1.1 O financiamento e outros apoios são atri-
buídos de uma forma justa e suficientemente 
flexível para corresponder à flexibilidade, na 
resposta às necessidades, que é frequente-
mente exigida pelas organizações de volun-
tariado13.
4.1.2 Os fundos públicos são acessíveis a to-
das as organizações da sociedade civil que 
respeitam os direitos humanos e os valores 
europeus através de convites à apresentação 
de candidaturas, devendo também ser aumen-
tado e protegido o financiamento de organiza-
ções de infraestruturas de voluntariado14.
4.1.3 São consideradas formas de apoio às 

4.  RECURSOS PARA 
MAIS VALORIZAÇÃO 

associações, também através de sistemas de 
medição de impacto, indo até ao chamado 
“pagamento por resultados” em que os re-
sultados espelham o impacto positivo que a 
associação leva a cabo em determinado local, 
pelo simples facto de serem considerados a 
existência, o funcionamento e a participação 
na vida da comunidade. Isso gera um resulta-
do que não pode ser numericamente quantifi-
cado, mas tem certamente um valor em termos 
do impacto na comunidade e isso pode orien-
tar as decisões de futuros gastos.

4.2 RESILIÊNCIA DA 
COMUNIDADE

O voluntariado é uma parte importante da re-
siliência da comunidade. É assim decisivo que 
o mesmo seja parte integrante do planeamen-
to comunitário para a prevenção e resposta a 
crises. O voluntariado, em situações de crise, 
requer atenção, planeamento e organização 
especiais. Isto deve ser proporcional aos po-
tenciais riscos e deve considerar todo o co-
nhecimento, experiências e potencial do ati-
vismo cívico e dos voluntários e funcionários 
da sociedade civil organizada.

INDICADORES:
4.2.1 O voluntariado é uma parte integrante do 
planeamento comunitário para a prevenção e 
resposta a crises.
4.2.2 É tido em conta que o voluntariado, em 
situações de crise, necessita de especial aten-
ção, de planeamento e de organização, o que 
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deve ser proporcional aos potenciais riscos, 
levando em conta todo o conhecimento, expe-
riências e potencialidades do ativismo cívico, 
dos voluntários e do pessoal da sociedade 
civil organizada.
4.2.3 As respostas a crises com o apoio de 
voluntários são eficientes e eficazes, se for as-
segurado que as estruturas que coordenem e 
apoiem o voluntariado em episódios de emer-
gência estejam preparadas antecipadamente 
com o apoio e fundos adequados. Deve ter-se 
cuidado para que tais estruturas e processos 
sejam desenvolvidos em conjunto com outras 
iniciativas que construam um sentido de co-
munidade de forma mais transversal.

4.3 GESTORES E MENTORES 
VOLUNTÁRIOS

INDICADORES:
4.3.1 A infraestrutura de voluntários e as or-
ganizações que envolvem voluntários devem 
continuar a investir no desenvolvimento da 
qualidade da função e da prática dos gesto-
res e mentores voluntários que ajudarão no 
crescimento de programas de voluntariado, 
prósperos e relevantes, que conduzam a um 
alto impacto.
4.3.2 Há financiamento público para apoio à 
formação e ao envolvimento de gestores vo-
luntários15 e mentores16. Deve incluir uma abor-
dagem mais direcionada e aprofundada com 
uma visão a longo prazo no contexto de uma 
abordagem transversal e intersectorial mais 
ampla.
4.3.3 Há recursos que permitem à organi-
zação introduzir e manter uma variedade de 
medidas de apoio, especialmente para novos 
voluntários, tais como planos de tutoria in-
tergeracional e outras abordagens de duplas 
voluntárias.

4.4 SEGURANÇA FÍSICA, MENTAL 
E SOCIAL

INDICADORES:
4.4.1 Há Investimento no desenvolvimento de 
cursos e de certificação da gestão de voluntá-
rios que inclui os requisitos básicos e assegu-
ra que todos os gestores de voluntários têm 
formação em requisitos legais, de saúde e de 
segurança, relevantes para os voluntários.
4.4.2 Os voluntários recebem o apoio e pro-
teção necessários através de um seguro ade-
quado contra acidentes e de responsabilidade 
civil.
4.4.3 São desenvolvidas parcerias para o fi-
nanciamento dos seguros dos voluntários e há 
progressos com companhias de seguros para 
desenvolver produtos de mercado que forne-
çam seguros aos voluntários, de uma forma 
inclusiva e independentemente das suas cir-
cunstâncias.

4.5 SISTEMAS DE 
CORRESPONDÊNCIA ONLINE
O continuar-se com as medidas sanitárias e 
de distanciamento físico, para prevenir a pro-
pagação do vírus COVID19 e para proteger as 
pessoas vulneráveis, significará que alguns 
dos voluntários regulares, particularmente 
os mais idosos ou os que têm problemas de 
saúde, não regressarão às suas anteriores 
atividades de voluntariado, acontecendo as-
sim com os que têm o mesmo perfil e que não 
se comprometerão como novos voluntários. 
Serviços de correspondência online que pro-
curem novos voluntários que se adequem às 
características atrás descritas, parecem ser 
uma solução ideal.

INDICADORES:
4.5.1 Entende-se que os sistemas de corres-
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pondência online são uma das possibilidades 
para dar aos voluntários acesso a oportuni-
dades de envolvimento voluntário e há bons 
exemplos de organizações de voluntariado na 
Europa que garantem a qualidade, a transpa-
rência e a complementaridade do processo. 
No entanto, para assegurar uma abordagem 
inclusiva de qualidade, não podem substituir 
completamente o apoio e o encontro real.
4.5.2 É tido um extremo cuidado ao procurar 
financiar ou envolver tais sistemas na transfe-
zência de política de voluntariado, que tenham 
a capacidade de identificar e facilitar oportu-
nidades de qualidade que atendam a todos os 
requisitos legais (incluindo aqueles relaciona-
dos com a segurança de voluntários e benefi-
ciários e Regulamento Geral sobre a Proteção 
de Dados (RGPD) ) e que as expectativas quer 
de voluntários quer de organizações sejam ge-
ridas de forma a priorizar o impacto positivo na 
comunidade e não as metas e os números que 
os transformem em cabeça de cartaz.
4.5.3 É proibida a venda dos dados de pes-
soas registadas em plataformas específicas 
para se tornarem voluntários.

4.6 CORPO EUROPEU DE 
SOLIDARIEDADE E POLÍTICA 
EUROPEIA DE VOLUNTARIADO

O Corpo Europeu de Solidariedade deve ser um 
ponto de partida para uma política europeia 
de voluntariado, mais ampla e abrangente.  
A proposta para o desenvolvimento de uma 
plataforma para o voluntariado de idosos, da 
Presidência Alemã do Conselho da União Eu-
ropeia (2020), deve ser considerada com mui-
to cuidado, numa análise abrangente das ne-
cessidades, garantindo os recursos adicionais 
necessários para esta ou quaisquer outras ini-
ciativas semelhantes a serem desenvolvidas.

INDICADORES:
4.6.1 As políticas de voluntariado são coorde-
nadas em todos os campos políticos e incluem 
o apoio sólido a uma infra-estrutura de volun-
tariado funcional baseada no diálogo, consulta 
e colaboração entre sectores. Isso ocorre em 
todos os níveis de tomada de decisão, incluin-
do, especialmente, o nível local, apoiado e 
sustentado por uma estrutura europeia.

4.6.2 As especificidades e necessidades do 
sector do voluntariado são consideradas no 
período de recuperação do COVID19, a par 
dos interesses empresariais.
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5.  INTERGRUPO  

A criação no Parlamento Europeu de um Inter-
grupo* para a participação cívica e o voluntaria-
do é necessária para garantir um compromisso 
contínuo do Parlamento Europeu com o de-
senvolvimento de uma agenda abrangente da 
União Europeia (UE) sobre o voluntariado. 

Uma área transversal como o voluntariado ne-
cessita de um intergrupo oficial e estruturado, 
de modo a dispor dos recursos financeiros ne-
cessários para facilitar as actividades exigidas 
para um diálogo civil eficaz. O intergrupo será 

um quadro interpartidário e intercomissões 
crucial para garantir a boa implementação do 
Corpo Europeu de Solidariedade e o desenvol-
vimento de uma Estratégia Europeia de Envol-
vimento Cívico e Voluntariado (ECEAVS) mais 
ampla e abrangente.

INDICADOR:
5.1 Os candidatos a deputados ao Parlamento 
Europeu são encorajados a assumir o compro-
misso de criação e integração de um grupo de 
trabalho para o Voluntariado 

Eu (nome)............................................................ candidato(a) a deputado(a) ao Parlamen-
to Europeu por ................................., declaro o meu apoio à missão e aos valores do 
CEV e que, caso seja eleito deputado ao Parlamento Europeu em junho de 2024, me 
comprometo a apoiar e promover a criação de um grupo do PE sobre Participação 
Cívica e Voluntariado. 

Assinado: 
Carimbo: 
Data e local:
Dados de contacto
Telefone: 
Email: 
Redes sociais: 

*Os intergrupos são um fórum destinado a facilitar o intercâmbio informal de pontos de vista sobre questões específicas entre 
diferentes grupos políticos, bem como os contactos entre os deputados e a sociedade civil. Cada intergrupo é composto por 
deputados de, pelo menos, três grupos políticos diferentes. Os intergrupos não são órgãos oficiais do Parlamento, mas são por 
este reconhecidos. São constituídos de comum acordo entre os presidentes dos grupos políticos no início de cada legislatura. 
(https://www.europarl.europa.eu/meps/pt/about/groupings).
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6. COMPROMISSO 
INDEPENDENTE E INCLUSIVO

6.1  COMPROMISSO 
DEMOCRÁTICO 

O voluntariado é uma componente essencial 
para a democracia europeia e expressão dos 
valores europeus. O compromisso ativo dos 
cidadãos é crucial tanto em ações práticas 
como no desenvolvimento de políticas que 
conduzam a uma mudança sistémica.

INDICADORES:
6.1.1  O artigo 11º do «Tratado de Lisboa»17 relati-
vo ao diálogo estruturado com a sociedade civil 
europeia está implementado na íntegra.
6.1.2  Os parceiros da sociedade civil que são 
especialistas em voluntariado envolvem-se 
num diálogo estruturado regular, sobre todos 
os assuntos relacionados e impactantes para 
voluntários e voluntariado.

6.2  DIGNIDADE E LIBERDADE

A contribuição dos voluntários deve ser aceite 
como uma parte essencial do esforço de equi-
pa e um parceiro credível para a coesão social. 
Os voluntários devem ser vistos como atores do 
seu próprio destino empenhados na democra-
cia participativa a par com a democracia repre-
sentativa, para melhorar a qualidade de vida de 
todos. Não só em termos de serviços materiais, 
mas também e especialmente no que se refere 
a outros resultados tais como: os laços huma-
nos e as ligações entre as pessoas, num espí-
rito de respeito mútuo e de reconhecimento 
da liberdade para ser diferente. Voluntariar-se 

para contribuir para a justiça social e alcançar 
uma sociedade mais justa baseada em valores 
europeus, aberta, inclusiva e acessível a todos. 

INDICADORES:
6.2.1  Assegurar que as Organizações Promo-
toras de Voluntariado são sempre incluídas na 
conceção e execução de políticas de coesão 
social.
6.2.2  Os princípios básicos do voluntariado 
são protegidos pelos decisores políticos e to-
dos os intervenientes.
6.2.3  A dignidade dos voluntários e dos que 
são apoiados por eles é protegida.

6.3 FINANCIAMENTO DO ESTADO 
TRANSPARENTE E DEMOCRÁTICO
 
É essencial, para que o voluntariado de quali-
dade prospere, que o financiamento do Estado 
seja transparente e democraticamente atribuí-
do a iniciativas democráticas e inclusivas. A au-
sência do apoio estatal à sociedade civil e aos 
voluntários permite que indivíduos e grupos 
tirem partido das vulnerabilidades dos outros 
e promovam os seus programas ideológicos e 
políticos a par com a distribuição de fundos.  
Se esses programas forem incompatíveis com 
os valores europeus e os direitos humanos, isso 
provocará problemas de longa duração na coe-
são social, segurança e proteção para todos.

INDICADORES:
6.3.1  Está disponível uma variedade de pos-
sibilidades de financiamento, adequadas tanto 



GUIA DE RECURSOS “VOTAR COM UMA VISÃO PARA O VOLUNTARIADO NA EUROPA” 23

aos custos nucleares e aos projetos de diferen-
tes dimensões e finalidades que envolvam vo-
luntários (grupos formais e não formais), como à 
organização de infraestruturas de voluntariado.
6.3.2  O tempo gasto em voluntariado, que não 
substitui o trabalho remunerado, é considerado 
para o cofinanciamento/coutilização de recursos.
6.3.3  O financiamento público para o volunta-
riado é atribuído com base em convites à apre-
sentação de propostas.
6.3.4  Os procedimentos para agilizar o pro-
cesso de candidatura a fundos são simpli-
ficados para todas as entidades, incluindo 
organizações que trabalhem em regime de 
voluntariado (com pouco ou nenhum pessoal 
assalariado), com capacidades limitadas, sem 
que se comprometam os critérios e/ou a trans-
parência.

6.4 TRABALHO COLABORATIVO 
EM REDE
 
A colaboração intersectorial, pré-existente e de 
confiança, tem provado ser crucial para permitir 
que as comunidades respondam aos pedidos 
de ajuda e assistência, já existentes e novos. 
Estruturas democráticas e inclusivas que supor-
tem e promovam o voluntariado devem estar  
no terreno. Deve ser acessível o financiamen-
to público e adequado18 19 20, a todos os níveis, 
incluindo local, regional, nacional e europeu, 
de forma a desenvolver e manter estas redes 
de intervenientes, de diferentes sectores e 
campos de ação, baseadas no reconhecimento 
mútuo e confiança.

INDICADORES:
6.4.1  Os centros e plataformas de voluntariado 
sem fins lucrativos recebem financiamento pú-
blico adequado.
6.4.2  Os decisores políticos comprometem-se 

com os centros de voluntariado sem fins lucra-
tivos a contribuir com a conceção e  desenvol-
vimento de políticas , como especialistas e não 
apenas como parceiros para a atribuição de 
fundos.
6.4.3  São convocadas reuniões regulares en-
tre os intervenientes dos diferentes campos e 
sectores para encorajar e facilitar a definição 
de soluções, aproveitando o máximo do poten-
cial dos voluntários e das suas organizações.

6.5  DESENVOLVIMENTO DA 
COMUNIDADE LOCAL

Tal como se destaca na competição para a 
Capital Europeia do Voluntariado, uma boa 
colaboração intersetorial a nível local entre os 
setores público e privado (com  e sem fins lucra-
tivos), em comunidades de todas as dimensões 
e situações tem um alto potencial como motriz 
de criação de valor, crucial para o desenvolvi-
mento sustentável, assim como para a prepara-
ção na ação em catástrofes e redução de riscos. 
Esta colaboração permite que diferentes partes 
interessadas enfrentem juntas as ameaças 
ameaças e contribuam com soluções comuns e 
sustentáveis para os desafios atuais e futuros.

INDICADORES:
6.5.1  O papel específico dos intervenientes do 
sector público, ao facilitar e possibilitar este 
processo ao nível local, é reconhecido e cria-se 
um ambiente propício à colaboração construti-
va entre sectores, considerada essencial neste 
processo.
6.5.2  A criação conjunta de políticas públicas 
torna-se a norma e as oportunidades ofereci-
das pelos processos participativos de tomada 
de decisão são plenamente exploradas e apro-
veitadas.
6.5.3  Dá-se uma especial atenção às ligações 
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entre os sectores público e privado (com e sem 
fins lucrativos) e todos os intervenientes desen-
volvem grandes esforços para compreender 
o valor acrescentado da contribuição de cada 
sector.

6.6  COOPERAÇÃO TRANSNACIO-
NAL E SOLIDARIEDADE

Pelo mundo, testemunha-se o aumento do ati-
vismo e do voluntariado a atravessar fronteiras 
unindo pessoas motivadas a responder a desa-
fios globais tais como as alterações climáticas, 
a emigração e a pandemia COVID-19. Tudo isso 
tem reafirmado a importância da solidariedade 
além-fronteiras como forma de chamar a aten-
ção para desafios comuns, desigualdades, pro-
teção e apoio aos vulneráveis.

INDICADORES:
6.6.1  Os voluntários são reconhecidos como 
uma força importante para que se atinjam obje-
tivos globais para um desenvolvimento susten-
tável (ODSs).
6.6.2  São atribuídos fundos adequados às 
redes europeias que se dedicam ao apoio e à 
promoção do voluntariado, que proporcionem 
um claro valor acrescentado a estes objetivos, 
refletindo plenamente este papel fundamental.
6.6.3  As instituições de educação, o desen-
volvimento do voluntariado e as organizações 
que envolvem voluntariado são apoiadas a 
desenvolver e a reforçar a sua capacidade de 
promoção e implementação da solidariedade e 
dos objetivos de desenvolvimento sustentável 
(ODSs), a um nível global, tornando explícita a 
ligação entre as atividades de voluntariado e os 
dezassete objetivos.
6.6.4  Os programas de intercâmbio e troca 
de experiências, práticas de desenvolvimento 
de voluntariado e aprendizagem colaborativa, 

entre voluntários europeus, são facilitados e 
encorajados.
6.6.5  As autoridades responsáveis pela esta-
tística tornam visível a contribuição do volunta-
riado para a  Agenda 2030 da ONU incluindo 
as contribuições dos voluntários nas Análises 
Nacionais Voluntárias (VNRs) para os ODSs.
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7. NOVOS VOLUNTÁRIOS  
E METODOLOGIAS

7.1  VOLUNTARIADO NÃO FORMAL
 
A digitalização e as redes sociais têm facilitado 
o aumento de atividades de voluntariado não 
formal. Para além de providenciarem respostas 
flexíveis e imediatas às necessidades da socie-
dade, têm uma importância adicional no estímu-
lo à perceção de ligação e solidariedade entre 
pessoas que enfrentam desafios comuns. Espe-
cialmente em momentos de crise, o voluntariado 
espontâneo pode ser um recurso chave para a 
resiliência da comunidade. Embora o crescente 
compromisso, informal e espontâneo, traga no-
vas dinâmicas e numerosos benefícios, também 
abre caminho a ideias e ações que nem sem-
pre têm origem em verdadeiras necessidades 
da sociedade e podem causar prejuízo e perda  
de potencial.

INDICADORES:
7.1.1  A importância do reforço das redes de 
autoajuda e solidariedade é reconhecida como 
uma componente importante e exigente nas 
estratégias de apoio ao voluntariado, especial-
mente para comunidades isoladas e vulneráveis.
7.1.2  Há consciência de que embora o aumento 
do compromisso informal e espontâneo traga 
novas dinâmicas e numerosos benefícios, tam-
bém se abre espaço a ideias e ações que não 
contribuem para o bem-estar e o bem comum 
existindo, para evitar isso, padrões básicos  
de conduta. 
7.1.3  Interessados de diferentes sectores com-
prometem-se a encontrar os melhores modelos 
para capitalizar o potencial deste tipo de com-

promisso, obtendo sinergias através de formas 
mais organizadas de envolvimento comunitário 
e resposta coletiva, a fim de evitar a sobreposi-
ção e duplicação de esforços e contribuir para 
iniciativas sustentáveis que sejam genuinamente 
baseadas em necessidades.
7.1.4  É prestado apoio público adequado e 
suficiente à organização de infraestruturas de 
voluntários para que tenham capacidade para 
apoiar e orientar estas novas formas de volun-
tariado.

7.2  DIGITALIZAÇÃO
 
O uso da tecnologia digital pode facilitar o aces-
so ao voluntariado e aumentar a sua qualidade. 
O desenvolvimento digital tem demonstrado 
potencial para mobilizar uma maior participa-
ção e apoiar movimentos sociais. O volunta-
riado online tem mostrado a importância da 
digitalização como uma forma séria de ir ao 
encontro de muitas necessidades nas socieda-
des atuais. Embora o acesso à informação, os 
meios de comunicação social e o trabalho em 
rede tenham tornado o voluntariado acessível a 
mais pessoas e possam alargar o espaço para 
mais possibilidades de voluntariado, podem, 
ao mesmo tempo, representar uma barreira 
para aquelas pessoas sem acesso a meios e/
ou a competências digitais. Apoiar o empodera-
mento digital, responsável, em organizações de 
voluntariado é um dos principais modos de al-
cançar um maior potencial de voluntariado, mas 
deve tomar-se cuidado para que as diferenças 
no acesso a ferramentas e dados digitais não 
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conduzam a desigualdades adicionais no aces-
so e apoio21 ao voluntariado.

INDICADORES:
7.2.1 - É plenamente compreendido que as or-
ganizações de voluntariado podem desempe-
nhar o seu papel de várias formas, por exemplo, 
identificando necessidades e proporcionando 
acesso online por meio de fornecimento de 
dados, hardware/software, educação para a 
literacia digital, competências digitais e pensa-
mento crítico, etc.
7.2.2 - Dotam-se as organizações de voluntá-
rios com os recursos necessários (conhecimen-
to, materiais, fundos e apoio técnico) para uma 
ajuda completa aos seus voluntários nas suas 
atividades (online e offline).
7.2.3 - As necessidades das organizações são 
auscultadas e estabelece-se um equilíbrio ade-
quado entre o apoio quer para as oportunida-
des de voluntariado online quer para as offline.
7.2.4 - O impacto dos desenvolvimentos da In-
teligência Artificial (IA)  no voluntariado é plena-
mente explorado e considerado.

7.3  QUALIDADE PARA NOVAS 
FORMAS DE COMPROMISSO

Para garantir experiências de voluntariado, de 
qualidade, aos novos voluntários, é necessá-
rio que sejam formados para as suas funções, 
assegurando sempre que sejam ajudados a 
compreender como o voluntariado contribui 
para o bem comum. Ao serem formados e/ou 
preparados para o voluntariado em eventos22 

ou para outras oportunidades esporádicas, os 
voluntários devem estar particularmente mu-
nidos do conhecimento e das ferramentas que 
lhes permitam identificar oportunidades que 
possam ser consideradas como funções que, 
em vez de serem genuinamente de volunta-

riado, substituem empregos. Também devem 
ser auxiliados no desenvolvimento dessas 
experiências de voluntariado como uma via 
para o compromisso voluntário de longo pra-
zo em causas que queiram apoiar, se assim o 
desejarem. De realçar também a importância 
da solidariedade como principal força motiva-
dora no centro da sua ação, a par com outras 
motivações pessoais de cada voluntário.

INDICADORES:
7.3.1 - A qualidade no voluntariado é assegu-
rada através do incentivo às entidades que 
oferecem oportunidades nesta área, a volun-
tários novos e aos já existentes, a aplicarem 
os princípios para o voluntariado de qualidade 
descritos no PAVE23.
7.3.2 - A qualidade do voluntariado online é 
assegurada se se encorajar os voluntários e as 
organizações a seguirem as orientações das 
Diretrizes do CEV para o Voluntariado Online24.
7.3.3 - Cada voluntário tem um ponto adequa-
do e acessível de informação ou de referência 
onde apresentar as suas questões e suges-
tões.
7.3.4 - Os Currículos educacionais para volun-
tários e Organizações Promotoras de Volunta-
riado incluem, como parte integrante, valores 
e competências cívicas essenciais.
7.3.5- Quadros jurídicos são atualizados de 
forma a ter em conta novas formas de volunta-
riado para garantir a segurança e a qualidade 
no voluntariado.

7.4  NOVAS SITUAÇÕES DE 
EMPREGO

As mudanças na regulamentação laboral e nas 
culturas de trabalho conduzem a uma nova 
realidade no emprego, com mais flexibilidade 
para alguns, mas também, para outros, horá-
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rios de trabalho remunerado mais imprevisí-
veis e variados.

INDICADORES:
7.4.1 - As organizações voluntárias são capaci-
tadas e apoiadas para se adaptarem de modo a 
oferecerem oportunidades de voluntariado que 
se encaixem nas alterações das condições e 
horários de trabalho/emprego. Isso garante que 
o envolvimento voluntário pode ser organizado 
de forma inclusiva, permitindo que as organiza-
ções cumpram as suas missões com o apoio do 
maior número possível de voluntários.
7.4.2 - As organizações de infraestrutura volun-
tária são capacitadas e apoiadas para garan-
tir que o apoio que oferecem aos voluntários 
atuais e potenciais seja prestado de forma sen-
sível a estas novas situações de ocupação.
7.4.3 - São exploradas novas ideias para permi-
tir que todos os cidadãos europeus disponham 
de mais tempo do seu trabalho ou de outras 
funções que contribuam para o bem comum, a 
fim de cumprirem alguns direitos ou deveres de 
cidadania, incluindo o voluntariado.

7.5  SINERGIA ENTRE A POLÍTICA 
DO BEM-ESTAR E DA SAÚDE

As pessoas que reivindicam benefícios ou qual-
quer outro tipo de apoio estatal, como proces-
sos de integração para recém-chegados, não 
devem ser excluídas ou impedidas de se volun-
tariarem. A atividade do voluntário não deve ser 
mal utilizada pelas autoridades estatais como 
uma ferramenta obrigatória para levar as pes-
soas de volta ao trabalho, o voluntariado deve 
ser baseado na livre vontade de cada um e não 
deve ser exigido pelas autoridades estatais 
como condição para qualquer apoio ou com-
pensação25 26.

INDICADORES:
7.5.1 A inclusão do voluntariado como parte das 
estratégias de Prescrição Social é cuidadosa-
mente investigada e considerada, com dados 
recolhidos de experiências monitorizadas de 
perto, antes de ser submetida a uma divulgação 
e implementação mais ampla e significativa. A 
característica essencial de escolha e livre-arbí-
trio deve ser mantida.
7.5.2 Não se exigem medidas adicionais para 
as pessoas que recebem um subsídio ou qual-
quer outro apoio do Estado, em comparação 
com aqueles que não o recebem, ao procura-
rem uma atividade voluntária.

7.6  “VOLUNTURISMO”

Há um crescimento da oferta e procura de “Vo-
lunturismo” - oportunidades de voluntariado, 
assumidas como parte do propósito principal de 
uma viagem, no próprio país dos voluntários ou 
noutro. O voluntariado e o turismo são ambos 
fenómenos motivados pela paixão e interesse 
por um determinado assunto e são algo com 
que as pessoas geralmente se envolvem no 
seu tempo livre. Conceitos e sentimentos como 
emoção, memórias, oportunidades, entreteni-
mento, tempo livre, viagens, experiências no-
vas e prazer são comuns a ambos. Aumenta a 
tendência para ligar os dois conceitos. Como o 
tempo pressiona cada vez mais as pessoas, de-
vido ao vasto leque de oportunidades que es-
tão disponíveis para vivenciarem, tanto online 
como offline, a ideia de combinar o tempo que 
se dedica ao turismo e às férias com o tempo 
que pode ser dedicado a fins solidários é cada 
vez mais atrativo para um número crescente de 
pessoas. Tal como acontece com muitos outros 
fenómenos, diferentes indivíduos e organiza-
ções têm identificado um “potencial de negó-
cio” neste propósito. Há uma indústria multibi-
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lionária em expansão do que agora se tornou 
conhecido como um sector de “volunturismo”.

INDICADORES:
7.6.1  O crescimento do sector é monitorizado 
e regulado de forma a garantir experiências de 
voluntariado, com qualidade, que acrescentem 
benefício ao bem comum e à comunidade lo-
cal27.
7.6.2  Os cidadãos que consideram o modelo 
de volunturismo como escolha para experiên-
cias de qualidade têm acesso a dados para to-
marem decisões informadas.
7.6.3  São implementadas grandes campanhas 
de informação para sensibilizar a opinião públi-
ca para as questões do volunturismo - os danos 
que pode causar e os indicadores de qualidade.
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